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			Capítulo 1: Introdução à Parasitologia Veterinária


			1.1 Classificação dos Parasitos – Definição e Importância da Classificação


			A classificação dos parasitos constitui uma ferramenta essencial na parasitologia veterinária, pois organiza a diversidade de organismos parasitários em categorias compreensíveis e facilita a comunicação científica. Definir e agrupá-los em sistemas taxonômicos consiste em identificar suas semelhanças e diferenças estruturais, fisiológicas e genéticas, de modo a situá-los em níveis hierárquicos como filo, classe, ordem, família, gênero e espécie. Essa estruturação é fundamental para descrever, estudar e entender melhor a biologia e o impacto desses organismos sobre os hospedeiros, sobretudo no contexto veterinário, em que a saúde animal e a prevenção de zoonoses são cruciais.


			A classificação é mais do que uma simples catalogação. Ela permite que veterinários, pesquisadores e profissionais de saúde animal possam prever a patogenicidade, a transmissibilidade e o ciclo de vida dos parasitos. Por exemplo, compreender que certos parasitos pertencem à classe dos protozoários indica uma complexidade estrutural menor e uma capacidade reprodutiva elevada, fatores que influenciam na escolha de tratamentos e medidas preventivas. Da mesma forma, a inclusão de um parasito no grupo dos helmintos, como os nematoides ou cestódeos, implica características biológicas específicas que impactam na forma de infecção e nas lesões causadas no organismo do hospedeiro.


			Além disso, a classificação permite a padronização do conhecimento sobre os parasitos em nível global, o que facilita a troca de informações entre diferentes áreas geográficas e culturais. Em um mundo cada vez mais globalizado, onde parasitos podem atravessar fronteiras por meio do comércio de animais, a compreensão e aplicação correta dos sistemas taxonômicos ajudam a manter a saúde animal e pública, apoiando estratégias de vigilância e controle de parasitoses de relevância veterinária. Essa padronização ainda impulsiona o desenvolvimento de novas terapias e vacinas, à medida que facilita a identificação dos alvos biológicos específicos que os parasitos apresentam em cada nível taxonômico.


			1.1.1 Principais Grupos de Parasitos


			A classificação dos parasitos em grupos principais é uma abordagem central na parasitologia veterinária, pois facilita a compreensão de características biológicas, ciclos de vida e impacto clínico que diferentes parasitos exercem sobre os animais. Em geral, os parasitos de relevância veterinária podem ser divididos em três grandes grupos: protozoários, helmintos e ectoparasitos, como artrópodes. Essa divisão não apenas organiza o estudo dos parasitos, mas também auxilia na formulação de estratégias de diagnóstico, tratamento e controle específicos para cada tipo de organismo.


			Protozoários


			Os protozoários são organismos unicelulares, geralmente microscópicos, que apresentam uma variedade de formas e ciclos de vida complexos. Sua classificação é baseada em características como o tipo de locomoção, a estrutura celular e o ciclo reprodutivo. Muitos protozoários são parasitos intracelulares, o que significa que invadem as células dos hospedeiros, causando danos significativos. Exemplos comuns em medicina veterinária incluem:


			• Giardia spp.: parasito intestinal que causa giardíase, uma doença de alta prevalência em animais de companhia, como cães e gatos. Esse protozoário compromete a absorção de nutrientes no intestino, levando a sintomas como diarreia, desidratação e perda de peso.


			Figura 1.1 – Giardia spp.
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			Fonte: CDC/Mahmud Tari – https://healthjade.com/wp-content/uploads/2018/09/babesia-parasite-in-blood-cells.jpg.


			• Toxoplasma gondii: protozoário intracelular que causa a toxoplasmose, uma doença que afeta diversas espécies de mamíferos e aves, e que é zoonótica, ou seja, pode ser transmitida aos humanos. Em felinos, é comum que o T. gondii complete seu ciclo de vida, tornando-os importantes vetores ambientais.


			• Babesia spp.: parasito que infecta as células vermelhas do sangue e é transmitido por carrapatos. Esse protozoário causa a babesiose, que leva a anemia severa, febre e até a morte, em casos graves. É especialmente comum em bovinos e pode representar uma ameaça à produção pecuária.


			Figura 1.2 – Hemácias parasitadas com Babesia spp.
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			Fonte:  http://phil.cdc.gov/PHIL_Images/8698/8698_lores.jpg. 


			Os protozoários são extremamente adaptáveis e possuem uma alta capacidade de reprodução, especialmente quando o ambiente do hospedeiro é propício. Isso os torna uma classe de parasitos altamente patogênica e desafiadora no manejo veterinário.


			Helmintos


			Os helmintos, ou vermes parasitas, são organismos multicelulares que podem ser classificados em três grandes grupos: nematoides, cestódeos e trematódeos. Esses parasitos se destacam pelo ciclo de vida complexo, que muitas vezes envolve um ou mais hospedeiros intermediários, e por serem visíveis a olho nu em sua fase adulta.


			• Nematoides: também conhecidos como vermes cilíndricos, são um dos parasitos mais comuns em animais domésticos e de produção. Exemplos incluem Toxocara canis, que causa toxocaríase em cães, e Haemonchus contortus, que afeta ruminantes, causando anemia e, em casos graves, podendo levar à morte. Os nematoides geralmente se localizam no trato gastrointestinal, onde se alimentam dos nutrientes do hospedeiro.


			• Cestódeos: popularmente conhecidos como tênias, os cestódeos são vermes achatados e segmentados, cujas larvas frequentemente se alojam nos músculos dos hospedeiros intermediários, como suínos e bovinos. Um exemplo notável é Taenia saginata, que, embora seja mais relevante para a saúde humana, também afeta animais de produção e pode impactar a qualidade da carne.


			• Trematódeos: comumente chamados de vermes chatos, os trematódeos possuem formas achatadas e são conhecidos por ciclos de vida extremamente complexos, frequentemente envolvendo hospedeiros intermediários aquáticos, como caracóis. Fasciola hepatica, um trematódeo que afeta o fígado de bovinos, é amplamente estudado em Medicina Veterinária devido ao seu impacto econômico na produção pecuária.


			Esses helmintos causam uma ampla gama de patologias, dependendo da espécie e do órgão onde se instalam, como intestino, fígado e pulmões. Em muitos casos, eles também contribuem para perdas econômicas substanciais na produção animal, devido ao impacto em crescimento, reprodução e produção de leite e carne.


			Ectoparasitos


			Os ectoparasitos são parasitos que vivem na superfície do corpo do hospedeiro, e incluem principalmente artrópodes como carrapatos, pulgas e piolhos. Esse grupo é especialmente relevante na Veterinária, pois, além de causarem irritação e desconforto direto ao hospedeiro, são importantes vetores de doenças infecciosas.


			• Carrapatos: são vetores de diversas doenças, como a babesiose e a erliquiose, e têm uma significativa importância veterinária devido à sua capacidade de infestar animais de produção e companhia. Eles se alimentam do sangue do hospedeiro, o que pode levar a anemia e fraqueza. Espécies como Rhipicephalus sanguineus são comuns em cães e são transmitidas por contato direto com o ambiente contaminado. 


			Figura 1.3 – Rhipicephalus sanguineus.
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			Fonte: Foto de autor desconhecido – licenciada em CC BY-NC.


			• Pulgas: as pulgas são ectoparasitos hematófagos, isto é, alimentam-se de sangue e causam prurido intenso no hospedeiro. Além disso, são vetores de agentes como Dipylidium caninum, um cestódeo que infesta cães e gatos. O ciclo de vida das pulgas ocorre principalmente no ambiente, e elas podem infestar rapidamente ambientes domésticos e rurais.


			Figura 1.4 – Pulga.
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			Fonte: Foto de autor desconhecido – licenciada em CC BY-SA.


			• Moscas e piolhos: embora geralmente não sejam parasitos permanentes, as moscas podem causar miíases (infestações por larvas) em animais, enquanto os piolhos são ectoparasitos permanentes que causam prurido, irritação e até infecções secundárias em bovinos, aves e outros animais.


			Figura 1.5 – Linognathus setosus.
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			Fonte: Foto de autor desconhecido – licenciada em CC BY-SA-NC.


			Os ectoparasitos são responsáveis por grandes prejuízos à saúde animal, afetando o bem-estar e reduzindo a produtividade dos animais. Além disso, devido ao seu papel como vetores de doenças, representam um desafio significativo no controle e manejo de parasitos em ambientes veterinários.


			1.1.2 Estrutura da Classificação e Exemplos


			A classificação dos parasitos veterinários segue uma estrutura taxonômica formal, que organiza os organismos com base em características morfológicas, genéticas e funcionais. Esse sistema taxonômico hierárquico possibilita a identificação e a diferenciação dos parasitos, desde os níveis mais amplos (reino e filo) até os específicos (gênero e espécie). Em parasitologia veterinária, uma classificação rigorosa é vital não só para a compreensão dos aspectos biológicos dos parasitos, mas também para a aplicação de estratégias específicas de prevenção e controle, visando o bem-estar dos animais e a saúde pública.


			A estrutura da classificação biológica geralmente envolve as seguintes categorias: Reino, Filo, Classe, Ordem, Família, Gênero e Espécie. Em parasitologia veterinária, o foco recai sobre grupos parasitários específicos, como protozoários, helmintos e artrópodes, pois são mais comuns e relevantes nas práticas clínicas veterinárias. Exemplos desses parasitos são apresentados com base em suas características específicas e relevância para a saúde animal.


			Protozoários


			Os protozoários pertencem ao Reino Protista e são organismos unicelulares, classificados com base em seu mecanismo de locomoção e morfologia celular. A subclasse Apicomplexa, por exemplo, é composta de protozoários que possuem um complexo apical utilizado para invadir células do hospedeiro, uma característica importante para sua capacidade infecciosa.


			• Exemplo: Toxoplasma gondii (Filo Apicomplexa, Classe Conoidasida, Ordem Eucoccidiorida). Este protozoário é o agente causador da toxoplasmose, uma infecção de importância tanto para animais quanto para humanos. Os felinos são os hospedeiros definitivos deste parasito, nos quais ocorre a fase sexuada de seu ciclo de vida, enquanto outras espécies animais e humanas atuam como hospedeiros intermediários. T. gondii é classificado como pertencente ao filo Apicomplexa devido à presença de um complexo apical, essencial para a invasão celular.


			• Exemplo: Giardia duodenalis (Filo Metamonada, Ordem Diplomonadida). Um protozoário flagelado causador de giardíase, comum em cães e gatos. Sua classificação no filo Metamonada e na ordem Diplomonadida se deve à ausência de mitocôndrias convencionais e à presença de flagelos. Essa estrutura morfológica permite que G. duodenalis sobreviva em ambientes anaeróbicos, como o intestino de seu hospedeiro.


			Helmintos


			Os helmintos, ou vermes parasitas, são organismos multicelulares e pertencem ao Reino Animalia. Eles são classificados em três filos principais: Nematoda (nematoides), Platyhelminthes (cestódeos e trematódeos) e Acanthocephala (espinhosos).


			• Exemplo: Toxocara canis (Filo Nematoda, Classe Secernentea, Ordem Ascaridida). Toxocara canis é um nematoide intestinal que afeta cães e pode ser transmitido a humanos, causando toxocaríase. A classificação deste parasito dentro do filo Nematoda e da classe Secernentea se deve à presença de um sistema digestivo tubular e ao desenvolvimento de estágios larvais distintos. Em cães, esse parasito causa problemas gastrointestinais e pode migrar para tecidos, provocando sintomas respiratórios e neurológicos.


			• Exemplo: Fasciola hepatica (Filo Platyhelminthes, Classe Trematoda, Ordem Echinostomida). Um trematódeo que infecta o fígado de ruminantes, causando a fasciolose, doença que leva a grandes prejuízos econômicos na pecuária. Esse parasito é classificado no filo Platyhelminthes devido ao corpo achatado e à ausência de sistema circulatório. F. hepatica também passa por hospedeiros intermediários, como caracóis aquáticos, e seu ciclo de vida complexo o torna um alvo desafiador para controle e manejo.


			Artrópodes


			Os artrópodes são classificados no filo Arthropoda e incluem ectoparasitos como carrapatos, pulgas e moscas, que atuam tanto como parasitos diretos quanto como vetores de doenças. Esse filo é identificado pela presença de exoesqueleto quitinoso e apêndices articulados.


			• Exemplo: Rhipicephalus sanguineus (Filo Arthropoda, Classe Arachnida, Ordem Ixodida). Conhecido como o carrapato marrom do cão, Rhipicephalus sanguineus é um vetor de várias doenças, como a babesiose e a erliquiose. Ele é classificado na classe Arachnida e ordem Ixodida por sua estrutura corporal e seu ciclo de vida, que inclui fases de larva, ninfa e adulto. Esse ectoparasito representa uma ameaça significativa para animais domésticos e requer controle rigoroso para evitar infestações.


			• Exemplo: Ctenocephalides felis (Filo Arthropoda, Classe Insecta, Ordem Siphonaptera). A pulga do gato, Ctenocephalides felis, é um ectoparasito hematófago que infesta cães e gatos, causando prurido e desconforto, e podendo transmitir Dipylidium caninum. Esse inseto é classificado na ordem Siphonaptera, grupo caracterizado pela ausência de asas e pela habilidade de saltar, devido às pernas adaptadas para isso. Seu ciclo de vida inclui várias fases no ambiente, o que exige estratégias específicas de manejo ambiental para controle eficaz.


			1.2 Níveis Taxonômicos em Parasitologia Veterinária


			Para compreender a estrutura da classificação dos parasitos em parasitologia veterinária, é essencial explorar cada nível taxonômico – da classe ao gênero – de forma a revelar suas características únicas e papel patogênico. Os parasitos são organizados dentro de um sistema hierárquico que reflete suas relações evolutivas e permite uma organização detalhada baseada em aspectos morfológicos, fisiológicos e genéticos. Abaixo, segue uma descrição detalhada dos níveis principais de classificação e como cada um aplica-se aos parasitos mais comuns na prática veterinária.


			Quadro 1.1 – Resumo de níveis taxonômicos.


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Nível Taxonômico


						

							

							Descrição


						

							

							Exemplo de Parasito


						

					


					

							

							Classe


						

							

							Nível que agrupa organismos com características biológicas e fisiológicas amplas, como estrutura corporal e desenvolvimento larval. Em parasitologia, a classe ajuda a identificar grandes grupos com características básicas comuns.


						

							

							Classe Trematoda (vermes chatos, como Fasciola hepatica) e Classe Secernentea (nematoides, como Toxocara canis).


						

					


					

							

							Ordem


						

							

							Divisão da classe que reúne organismos com padrões morfológicos e reprodutivos semelhantes. A ordem diferencia parasitos com estratégias de sobrevivência similares.


						

							

							Ordem Echinostomida (inclui trematódeos de importância veterinária) e Ordem Strongylida (inclui nematoides gastrointestinais).


						

					


					

							

							Família


						

							

							Subdivisão da ordem que reúne gêneros de parasitos com características genéticas e morfológicas mais específicas. Em Veterinária, a família permite identificar parasitos com impacto clínico semelhante.


						

							

							Família Taeniidae (tênias como Taenia saginata) e Família Ixodidae (carrapatos como Rhipicephalus sanguineus).


						

					


					

							

							Gênero


						

							

							Agrupa espécies com características muito próximas e é o primeiro nível do nome científico. Em parasitologia, o gênero identifica parasitos com ciclos de vida e patogenicidade semelhantes.


						

							

							Gênero Giardia (protozoários intestinais) e Gênero Babesia (protozoários sanguíneos).


						

					


					

							

							Espécie


						

							

							A menor unidade taxonômica, indica organismos que compartilham características biológicas e reprodutivas únicas. Na prática clínica, a espécie é a base para diagnóstico e tratamento específico.


						

							

							Toxoplasma gondii (causa toxoplasmose) e Ancylostoma caninum (causa ancilostomose em cães).


						

					


				

			


			Fonte: Elaborado pela organizadora.


			Exemplo Estruturado de Classificação: Toxocara canis


			Abaixo, apresentamos um exemplo detalhado da classificação do nematoide Toxocara canis, parasita intestinal de cães que pode causar a toxocaríase e ser transmitido a humanos:


			1. Classe: Secernentea – Classe que inclui nematoides com sistemas digestivo e reprodutivo complexos.


			2. Ordem: Ascaridida – Ordem de vermes redondos com ciclos de vida diretos e larvas migratórias.


			3. Família: Ascarididae – Família que agrupa vermes intestinais de grande porte que afetam mamíferos.


			4. Gênero: Toxocara – Gênero de nematoides que afeta o trato gastrointestinal de hospedeiros carnívoros.


			5. Espécie: Toxocara canis – Específico para cães, com larvas que podem migrar para diferentes órgãos.


			Exemplo Estruturado de Classificação: Fasciola hepatica


			A seguir, temos o exemplo de Fasciola hepatica, um trematódeo que infecta o fígado de ruminantes e possui um ciclo de vida complexo com hospedeiro intermediário.


			1. Classe: Trematoda – Classe que engloba vermes achatados parasitários com ventosas para fixação.


			2. Ordem: Echinostomida – Inclui trematódeos que possuem ciclo indireto, com um hospedeiro intermediário aquático.


			3. Família: Fasciolidae – Família de trematódeos que infectam o fígado e se alojam em ductos biliares.


			4. Gênero: Fasciola – Gênero que inclui trematódeos do fígado com ventosas bem desenvolvidas.


			5. Espécie: Fasciola hepatica – Comum em bovinos e ovinos, com ciclo de vida que envolve caracóis de água doce.


			1.3 Estrutura Gráfica e Quadros para Facilitar o Entendimento


			Para facilitar a compreensão do leitor, diagramas e quadros são excelentes recursos. Diagramas de árvore filogenética, por exemplo, ajudam a visualizar a relação entre diferentes classes e ordens, mostrando como os grupos de parasitos se relacionam evolutivamente. Em um diagrama de classificação para Toxocara canis, é possível observar sua conexão com outras espécies da família Ascarididae, como Toxocara cati, parasito de felinos.


			Além disso, quadros detalhados com parasitos de interesse veterinário em cada nível taxonômico ajudam a sintetizar informações. Esses quadros devem incluir o nome científico completo, hospedeiros principais, localização no corpo do hospedeiro e doenças associadas. Abaixo, um exemplo para ilustrar o uso de quadros:


			Quadro 1.2 – Exemplos de árvore filogenética.
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							Toxocara canis


						

							

							Secernentea


						

							

							Ascaridida


						

							

							Ascarididae


						

							

							Toxocara


						

							

							Toxocara canis
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							Toxocaríase


						

					


					

							

							Fasciola hepatica


						

							

							Trematoda


						

							

							Echinostomida


						

							

							Fasciolidae


						

							

							Fasciola


						

							

							Fasciola hepatica


						

							

							Bovinos e Ovinos


						

							

							Fasciolose


						

					


					

							

							Giardia duodenalis


						

							

							Zoomastigophora


						

							

							Diplomonadida


						

							

							Hexamitidae


						

							

							Giardia


						

							

							Giardia duodenalis


						

							

							Cães e Gatos


						

							

							Giardíase


						

					


					

							

							Rhipicephalus sanguineus


						

							

							Arachnida


						

							

							Ixodida


						

							

							Ixodidae


						

							

							Rhipicephalus


						

							

							R. sanguineus


						

							

							Cães


						

							

							Babesiose, Erliquiose


						

					


				

			


			Fonte: Elaborado pela organizadora.


			Resumindo, os níveis taxonômicos, desde a classe até o gênero e a espécie, proporcionam uma estrutura organizada que possibilita aos veterinários e pesquisadores entenderem as especificidades de cada parasito. A classificação detalhada permite uma abordagem sistemática para diagnosticar, tratar e prevenir infecções parasitárias. 


			1.4 Termos Utilizados em Parasitologia


			Parasito: organismo que vive em associação com outro, o hospedeiro, do qual obtém recursos necessários à sua sobrevivência, como nutrientes e proteção, causando algum grau de dano ao hospedeiro. Parasitos podem ser microscópicos, como os protozoários, ou macroscópicos, como os helmintos.


			Hospedeiro: organismo que abriga o parasito. Na parasitologia, é comum dividir os hospedeiros em diferentes categorias:


			• Hospedeiro definitivo: organismo no qual o parasito atinge a fase adulta ou completa seu ciclo de reprodução sexuada. Por exemplo, em Toxoplasma gondii, os felinos são hospedeiros definitivos.


			• Hospedeiro intermediário: organismo que abriga o parasito em uma fase larval ou juvenil, onde ocorre a reprodução assexuada. No ciclo de Fasciola hepatica, os caracóis atuam como hospedeiros intermediários.


			• Hospedeiro paratênico: um hospedeiro que abriga o parasito, mas no qual não ocorre desenvolvimento. Ele apenas transporta o parasito até o hospedeiro definitivo.


			Ciclo de Vida: sequência de estágios que o parasito percorre desde sua forma larval até a fase adulta, podendo envolver um ou mais hospedeiros. Existem dois tipos principais:


			• Ciclo de vida direto: o parasito não requer um hospedeiro intermediário, completando seu ciclo em um único hospedeiro. Por exemplo, Giardia spp. tem um ciclo direto e se reproduz no intestino do hospedeiro.


			• Ciclo de vida indireto: necessita de um ou mais hospedeiros intermediários para completar seu desenvolvimento. O ciclo de Dirofilaria immitis (verme do coração) é um exemplo, envolvendo mosquitos como hospedeiros intermediários.


			Zoonose: doença que é transmitida entre animais e humanos. Muitos parasitos veterinários são zoonóticos, como Toxoplasma gondii, que pode ser transmitido de felinos para humanos, ou Echinococcus granulosus, que pode ser transmitido de cães para humanos.


			Vetores: organismos que transmitem o parasito de um hospedeiro para outro. Os vetores podem ser biológicos, quando o parasito necessita de um vetor para seu desenvolvimento, como os mosquitos para Dirofilaria immitis, ou mecânicos, quando apenas transportam o parasito sem participar de seu ciclo de vida, como as moscas que transportam ovos de helmintos.


			Infestação e infecção: termos utilizados para descrever a presença de parasitos:


			• Infecção: uso comum para descrever a invasão de tecidos internos por parasitos, como protozoários ou helmintos. Exemplo: infecção por Babesia spp. no sangue.


			• Infestação: refere-se à presença de parasitos na superfície do hospedeiro, como carrapatos ou pulgas.


			Patogenicidade: capacidade de um parasito causar doença. Os parasitos variam em patogenicidade, com alguns causando sintomas leves e outros provocando condições graves e até fatais. A patogenicidade depende da espécie do parasito, do sistema imunológico do hospedeiro e de fatores ambientais.


			Transmissão: processo pelo qual o parasito passa de um hospedeiro para outro. A transmissão pode ser:


			• Direta: quando o parasito é transmitido diretamente entre hospedeiros, como ocorre com Giardia spp., que é transmitida por contato com fezes infectadas.


			• Indireta: envolve um vetor ou hospedeiro intermediário, como os carrapatos, na transmissão de Babesia spp.


			• Parasitismo: relação em que um organismo, o parasito, depende de outro, o hospedeiro, para sobreviver, causando algum nível de dano ao hospedeiro. O parasitismo pode ser classificado em: a) ectoparasitismo: o parasito vive na superfície externa do hospedeiro, como pulgas em cães; b) endoparasitismo: o parasito habita o interior do corpo do hospedeiro, como helmintos, no trato digestivo.


			Reservatório: hospedeiro onde o parasito permanece vivo, geralmente sem causar doença significativa. Ele é essencial para a manutenção do parasito na natureza, servindo como uma fonte de infecção para outros hospedeiros. Em muitos casos, animais selvagens atuam como reservatórios de parasitos zoonóticos.


			Comensalismo e mutualismo: embora o parasitismo seja o foco, é importante distinguir essas outras relações simbióticas:


			Comensalismo: relação em que um organismo se beneficia sem prejudicar o outro. Alguns organismos do microbioma intestinal podem ser considerados comensais.


			Mutualismo: ambos os organismos se beneficiam. Não é o caso em parasitologia, mas ilustra a diversidade de relações biológicas.


			Parasito facultativo: organismo que pode sobreviver como parasito, mas que também consegue viver de forma livre no ambiente. Esses parasitos podem infectar um hospedeiro se as condições forem favoráveis, mas não dependem dele para sobreviver. Exemplos incluem algumas espécies de Strongyloides, que podem viver tanto no ambiente quanto dentro de um hospedeiro.


			Parasito oblíquo: organismo que depende completamente de um hospedeiro para completar seu ciclo de vida e não sobrevive fora dele. Exemplo: Taenia spp., que necessita de um hospedeiro para completar seu ciclo.


			Endemia: a presença constante de um parasito ou doença em uma área geográfica ou população específica. Por exemplo, a fasciolose é endêmica em algumas regiões de criação de bovinos, onde a Fasciola hepatica é comum.


			Epidemia: aumento significativo do número de casos de uma doença em uma população em curto período de tempo, geralmente em uma área específica. A babesiose pode apresentar surtos epidêmicos em certas épocas do ano, associadas à atividade de carrapatos.


			Pandemia: disseminação global de uma doença, geralmente associada a organismos infecciosos em humanos. Embora incomum em parasitologia veterinária, certos parasitos zoonóticos, como Toxoplasma gondii, têm uma distribuição global.


			Infecção latente: estado no qual o parasito permanece dormente no hospedeiro, sem causar sinais clínicos evidentes, mas com potencial de reativação. Exemplos incluem cistos de Toxoplasma gondii, que ficam latentes no organismo e podem ser reativados em casos de imunossupressão.


			Infecção ativa: quando o parasito está em um estado de atividade metabólica e reprodução, geralmente causando sintomas e sinais clínicos no hospedeiro.


			Hiperparasitismo: situação em que um parasito é parasitado por outro. Em alguns casos, certos parasitos externos, como ácaros, podem ser hospedeiros de fungos ou de outros ácaros menores, criando uma relação de hiperparasitismo. Esse fenômeno é interessante por mostrar a complexidade das interações parasitárias.


			Resistência parasitária: capacidade de um parasito resistir aos efeitos de drogas antiparasitárias. A resistência é particularmente preocupante no manejo de helmintos em ruminantes, pois o uso prolongado e inadequado de antiparasitários pode gerar resistência, tornando o controle de parasitos mais difícil.


			Prevalência: a proporção de animais infectados por um parasito em uma população específica, em um determinado momento. É um dado estático e essencial para entender a carga parasitária de uma região.


			Incidência: refere-se ao número de novos casos de infecção em uma população ao longo de um período de tempo, ajudando a avaliar a dinâmica de transmissão do parasito.


			Patógeno oportunista: organismo que normalmente não causa doença em hospedeiros saudáveis, mas pode provocar infecção em indivíduos imunocomprometidos. Exemplos incluem certos protozoários, como Cryptosporidium spp., que se tornam problemáticos em animais jovens ou com baixa imunidade.


			Ciclo entero-hepático: refere-se ao ciclo no qual o parasito passa do intestino para o fígado e, posteriormente, retorna ao intestino. É comum em parasitos como Fasciola hepatica, que atravessa o trato gastrointestinal e atinge o fígado antes de se desenvolver e completar o ciclo.


			Autoinfecção: processo em que o hospedeiro se reinfecta com o mesmo parasito, sem exposição a uma nova fonte externa de infecção. Um exemplo é o Strongyloides stercoralis, um nematoide que pode causar autoinfecção contínua, agravando a carga parasitária no hospedeiro.


			Parasitemia: presença de parasitos no sangue do hospedeiro. Esse termo é especialmente utilizado para descrever infecções por protozoários sanguíneos, como Babesia spp. e Trypanosoma spp.. A quantidade de parasitos no sangue pode ser um indicador de gravidade da infecção e da carga parasitária.


			Estágio Infectante: Fase do ciclo de vida do parasito na qual ele é capaz de infectar um novo hospedeiro. O estágio infectante varia entre os parasitos, como o oocisto no caso de Toxoplasma gondii ou a larva filarioide, em Dirofilaria immitis.


			Infestação cruzada: termo usado para descrever a transferência de um parasito entre diferentes espécies de hospedeiros, o que é comum em ambientes mistos, como fazendas com várias espécies. A infestação cruzada é observada em carrapatos que infestam tanto bovinos quanto cães em áreas rurais.


			Formas infectantes: refere-se aos estágios específicos dos parasitos que são capazes de iniciar a infecção no hospedeiro. Cada parasito tem uma ou mais formas infectantes, como o oocisto de Toxoplasma gondii, o ovo de Ascaris spp., ou a larva de Ancylostoma caninum. Compreender as formas infectantes é crucial para identificar as rotas de transmissão e as fases de prevenção.
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